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«A, Ventarola)

28 de Feeereiro de 1897.

Com todos os receios de uma

estréa , da qua! a maior parte das ve
zes depende o bom ex ito do Iutu rc ,

�1 presenta-se hoje em pu bl ico - A
Ventarola.

"

'

A politica, que hoje infelizmen
te domina todos o-, espiritos, toma
parte em tod .. s ns palestras e in�i'o
mette-se em todos 0:-; actos da vida,
não terá occasião de arvorur o seu

estan durte em nossas colum nus.

As nlegl'ins e loucuras do velho
é trnd iccio nn l carnavn l, TÚ)S iildi·
carão o caminho a seguir nestes
dias.
No meio em que vivemos, assi�

tirido sempl'e Ú mesma comedia,
em q ue os nctore ... só 8;10 su b ... t i
TIl idos perrod icarnente; em q ue,
o ru cheios de esperarrças , ora ver

gados ao peso da descrença. ner:n
temos (IS veze ... c' rugem pal'a 1'11'

fl';lIwamente e app lau.l ir ou pa
t e.tr', éjust» qll� urna vez em cadu
ruez ao meuos, a gfu'galhada ela
tt'()<;a ve n hn, "(Imo enU·e-:..act(l co

mico, dai' out-:n d'il'el�(ilO :lOS nos

Sus uistes pcnsurnentos.
:\estes,di;ls qlle, npesn r da nltn

tem perutu ru e bnlxn .lo cambio, jii,
se II;ti,;ntiI'H s(,hl'e' o suureu to pa"·
seiunte o cnscurlo limito de cêrn.em
bo ra cheio de fi lias e.sseuoias,e que,
fe I i ZIlIe n te rDi, su bsti tu ido pejos
I floffdn",ivos confetti de v:ll'iegadas
t� deslurnbl'(lntes (·(ll·e)'O., e em que
(�ada LI m tema li berrlade de u:-;al' e

vendei' mll'iz de cêl'H (t vontade, é

pl'el�j�() que fnça taltl bem p" I·te da
Jnoda-A Ventarola- e que ]lIe A m00idade dived,e-se.
:-oej;l pe"ll1itti�o entl';II' tambem em Momo, o velho truão, o deus
scella paI'" r'il' e folgar e, com tI'a- gr'otesGo, e�t(t f'ntl'e nó ....

(;DS aJpgl'es rle um l:tpis de�pl'ete'l1- Abandonando o céu das divinda�
ei()�n, pIN;;a :';1) bl i n har ()� ty:JOS f()l- de� pHg�ls, cl'eadas pela mytholngia
g;lz()e..: OI! :"el'jos, velhos ou moç"", que j�l rnel'eêBU o culto de povos
qlle (' hlllnculn da ,tl'OÇ:t pos5.a nl- lldialltados, Morno desceu íí tel'I'a
(�anç;II' na" lllUelú',l'S ca:'nilvalesCtIS p:tl'" desopilnl' () povo com a gl'�\(;a
dps tr-e:� ti ins. nos seus d itns facet!)s, com o sal
Sel'á bem aceita? das slIas irnnins, com os seus me-

,

E' o q lIe esperamos, pO,is Til n- neÍns de jogl·al.
giI'ern n deve esq lIecel' n' estes .J ias Vel ho, mas pfll'ccende> !TIOÇ(I pelo
d f t d " seu espil'ito, pelas suas diatr-ibes,,e" es as e, e CH o I' ,

pelêls �uas pi I hel'ias-�fomo nito
só di,·el·te n !Í106dade que SEI' en

tl'ega aos' folguedos, coma tem o

magico podei' de remo(;ar os ve

lhos.
Estes" atirando pal'a o canto o

rosnrio, e esqu�cidos dos annos

que fazem CUl'val' à espinhadol'sal,
pal,tiJham das ruidosas festas car

navalescas e, lem bl'ando-se dos

Estamos sob o reinado do deos
Morno.

O povo, entregando-se aos ful
glledos curnavalescos, esquece as

magnas que opprirnem seu coração
geneI'Cl:-;) e, nft velando a mascara,
chocul hundo o gui:so, rufando cai
xas de g!]{�tTa, diverte-se franca
meti te, rendendo a Morno o culto
da ... gal'galhada, da troça baru
lhen tn , da critica mordaz e tina.

O Lnu-udo, e;,;se b.u-baças nusa
d«, que era cuúsa de fortes consti-,
paçôes dup'us pneumonias, tisi
eas galopante3, si teve dias de tl'i
urn p ho, é hoje execrado pelo povo,
gue, (',llndemrtalJ'do o estúpido Li
má') de e!tei,.o,-su bstituio-o pelos
de I icudo- confetti e pela vistosa ser-
pent ina,

,

J {t não lIa Entrudo
Us confctti que; pela sua ex tre

mil d e l ioadezn , se irn pozeram ao

bello sexo, tem li, re CUI'SO nos s:\

lóes du ari-tocraciu, conquista que
u uucn o Entrudo alcanç iu.

E e-rmo está paI' isso satisfeito o

helio sexo, que tantas vezes foi vi
ct imn das imprudeucins do selva
gem Entrudo qüe, affrontaudo a

Lei, desl'espeitando a
/ autol'idade,

o"têll tava nas pl'a(;as e ruas sua pu
pu Ia r'idade (jue parecia �el' i nabala
vel '?

,-�-

No di� em qne o pr.lZer rebenta o cós ús calças,
Num daudo gargalhar que anima e qne consola,
A pparece sorrindo e sem idéas falsa�,
(jazil e petulante, a branda Ventarola;
E, viva, se agitando, em jubilo frllmentíl.,
�l:.lld!?: longe o calor, .sauela a toda gente!

O. Uvio'"

.

tem po,., ein q ue er�l m fortes, ex

pansi vos, namor-ado rss e trocistas,
1:\ vão, de cara alegre, HÔI' na la
pelJu, corn SOITiso de duração
ephemeru a briné.u- nos lahios des
cUI'ados,-,-no meio da turb» que se

.

acotovela. que gUl'g:d 111'1, que galhofa tom toda a Ii berdude.
Pobres vellros !

o puvo está sustisfeito.
Na ex pansão do seu contenta

mento-j li lga-se feliz.
No céu da sua vida não vê hoje

n li ve rn escura que obum b re o so 1
das suas alegr-ias
Mas deixemos o povo divertir

se e ... façamos ponto.
lHas

Momo
fia!
Salve!
Eil-o que surge-elle, o deus do sarcasmo e

da folia alegre e folgazã, O fllho do Somno e da
Noute, o motejador infrene IJ sem izual ante
cuj« Ferina língua ninguém escapou.à "excepçàode Yenus, II.! adoravel côrte do Olyrnpo !
\ em saccudido e prasenteiro, pírapoteando.galhofeiro, rroçando o burguez pacato que de

para, todo de preto, dO dobrar de uma esquina,�e pah�o na hocca , cartola r.o alto ela corôa,
unpertlgado com ares de conselheiro (sem ser
o da Bahia) como &i fosse assistir a um acto so
lemne da semana santa I

A ninguem perdoa, elle, o terrível M orno, o
expulso do sublime Colyseu dos deuses, o ami
gu HIseparJvel de Baccno, ri-se e de tudo cha
laça, ateando a discordra aqui, fazendo uma in
trrga acolá, descobrindo uns seqredinhos aindaalem, satyríco e zombeteiro sempre, a ninguem
poupando desde os escandaJo� de boudoir até
a 5 decretaes dos santos padres da nossa Madre
Igreja, que condemnani os folguedos des vaird
d'H Jesses tres di;.:s de ,loucura, melhores plJr
c,uto que todas as delicias do paraiso elos fana
tlcos dos Canudos.
Salve, carnaval infrene, prodigo garrulador

que nestes tres dias de dnlçurosa loucura nos
enche a alma de alegrias infindas, tomando parte nas suas gloriosas festanças que nada têm
que vêr com as do boi Apis dos egypcios nem
com as do J.>huri11l dos judêo� 1

. Sal�e, terrivel gracejHdor, ri-te, diverte-te,
pllhena, zam ba dos bobos e da� sogras, e si
alguma d'estas te Iizel' uma carranca feia, Hão
te ineommodes com isso, sdgue o teu camin,hlJ,deitando sempre uma alfinetada bem picante
na cara ,tle qualquer burguez.

Dó-llinó.

','

",

As festas I�arnavalescas este anno atlin'gil'ão
ao maior esplendor, taes são os apre,;tos que se
fazem e o enthusiasmo que reina.

As sociedades NI!tos do Diabo, Pantomimei
ro,� e Guarany preparam-�e pnra a lucta e pro·
mettem appal'ecer de modo deslumbrante.
Além d'e�saJ sociedades, teremos ainda para

desfastio dos melancolicos os c1assicos sujos,
que.,oervirão para divertIr o publico e dizerem
no dia seguinte, cançados, cheios de pó, com
pletamente derreados pelas troças de que Co
r:UI1 alvo:
- Nunca me diverti tanto!
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Propr-iamente fu ncção da so cie-:
dade, pOI' i:-:�o mesmo a crvilisação

N'este ternpo, deque muitos gos- nroclamu e im põ e hoje, dando-Ihe Evobé! .. , Bvohé
í

...

<.J � Hoje é o grande, CS1)(tnta!alh0so e carl1aw-
tarn

, em que-.o sol applica ri, terra foros de morui.u perfeicoudu , de ha Iesco di:1 em que u valorosa m9�rdHde, ardente
um caustico de brasas; erp qUe as bito prov eitoso, exactamente aq II i 1- de desejos, dil principio aosIolguedos decreta

camarinhus de suór correm da tes- lo que, [l i nrla hon tem, . pnreoin-I he dos pelo rei lb parulegn, no mais subido gi';'tO
de enthusiastica febre em homenagem ao pata como pingos de ra pé do nar iz de utopia de espir itos sem cabedal, lusco Morno, que a vê cabriolando, rindo, c, n-

uma sogra, .. (s: é sogi'a q ue toma desvario de son hudores desequ ii i - lettlsnn!ÍO e serpentmisando.

') d d t... rn d os Avan te, mccirla de !.,. mostrai-vos, como
rape ;. em que to o mun o sopra IJ .

sempre, dignos ülhos do Sol e da Noite, 1)(';-
como os odres de Eolo,-a Venta- Exomplificendo.qunndc n lguorn, que soassim recebereis em ordem do diu JS

rola vem sntisfuzer uma necexsidu- lia p()ueo tempo nirHjn,' no a n no merecidos louvores de Belzebuth l

de e preencher uma Jacu na bastunte D3s ....ado. o usa va fal larcoritru o bru _

Com todo o direito o dia de .hoje vos perter.-
ce: ninguem, por ma is alto, baixo 011 IJOn(an-sensive]. tal iss imo jogo de, limões, eSC1'e\'8J' ticamenlcgo.rJo terá Iorça 'parap�ralr'ar' os

A venturolu tem- servido, desde condemnnndo e�:,;e uttentado Ú :-;i:1U- vossos graciosos movimentos excitadbs pela
que foi inventada, oara

: afastar de public:l-el':l voz no deserto, era caloricn , tliaholctica e pomtcmimerio: athrnos
I' ph�I'a! qu.mdo os desciplinados soldados elo

G calor e passaI' telegr':unmas de pen na na ':ll'ên em carn po :1 bert». exercrto de Momopolis apossarem-se das praças
umói-; mas a Vent.urolu, que não pot:q u e os I;môes uüo retrnh iam-se, e ruas Iortific.uhs com triucheiras de cnnfetti 6
tem geltl� para Iazet- de Mercur i«, C[llTl!)eflv:Hn com o im pu nes zor« bn-

serpentinas, para receberem as ovações a que
- tiverem incontestavel direito pelas suas bruvu-

seI'VIJ'�t hoje para ab!'il' a pOl'ta ao dores da p ro hi b ição estnbe lecida na ras e grandiosas idéas que upreseutareni.
curnavu l, e de hoje em diante pHf'a lei rr-u n ici nn l .

"

I'ovovabrí ala!. .. deixai p�ssarcarnavales-
l id I

.

') '1')O-"'O,'(llle tantas vezes .padece camente os intcmemtos Naros.no DIAIloePA:'<-
se r ) a c uas vezes 11UI' mez e ca ri- \. ...., ,o'"

,. TO�mIE!nOS que, ao som agudo.dos seus clarins
cuturur.n quem estiver 110 caso de n con sequ ericia dos seus del irios, e dês sons melodiosos das bandas mnrciaes, fa-
seI' caricaturado. dns suu- incou-ciencias; o povo, riiodYllilmiticamente estourar corações de ve-

A Venta/'ol'rI ah re-se ,". O bafejo da d
-

d I o
lhas rabugentas e nadar em mar ele odoriferas

�� Ll" a n an o no c.uunvn sempre TIl.-
florf'sósdasgradosa�.I0vell�,quejáseprepil-beuevo lenciu pubhca , sem pen<;a- lhado ; s:�hia do cn rnnvul sempre ram para, alegres, receberem <JS socíedades

mentosoccu ltos nem cpi n iões po- doente, á pl'Oelll'H do medico. pn)'f\ n'uma espessa nuvem 1e confetti e serpentinas;
liticas

-,

escr'e\'el'-Ihe l'eCeit:ls e I'umo·, da Povo,abriala!.,. de.ixaiqueah�roicasol-
c1adesca momopoletlca se debata livre e enthu-

Nüo ,lpl'esell tará cha pas, não ea- plwrrnnci:l a c"m P('[\I' tis:{rins, . siasticamente no I!ónroso c'impo das iJéas para,
bnhU'{l nem·t�HW:ll'Ú p:1J'te em elei- Ag()l'noe!ltl'lId,�temteiçHonova. c1epoisdea.oncluidaaacç:1obellir.:I.receber o_s

(�<)es. Em cnm!:lenS:.1(;:iO, 110!'ém, C�I0\',e ron_!'r>tti !lO:;; �alôes, nHS
louros.da victoria aquellil sociedade CJue mais

. digna d'elles (loui'os) se riJostrar pelos trabalhosíel'�tdesenhus, ver'sos, pl'O�H,., e () 1'U:1':', nns p";H;ns e no� j:u'dins, e as CJue exlliIJir:,
maIs q ue possa npparec81" sem pre- se'-'pentin((s'en )'ed:nn (Il'\'ores ,e sa-

juizo de uinguem. '. cndas corno tent;\clllos que o deus
A Venta/'ol (t Sll !>ge n' u TIl â i a de do d IIt e:-.teFl cl A, ('0 I irendo, e fun d; n - O dia de �I!nanllã é consagrado aos valentes

prazei', de,..JouCUI'HS e dtl-- f'e-!:i1a:,,: o' do este pOVD inteiro em_um ,só COI'- r;!jARA�Y� (�I.iP filio nhstante y,iverern '110c)""':I
seu nascimento, pois, � pudendo de 1)0. para dar-I he, uma só pl'eoceu pn-

mente 1l'15 suas florestas, afa�taclos das �randé-
1 I· d O

zas d) m.lIndo, provarão o gosto e llabilidadef ôl'es, C e ,'ISOS e e encan tos. seu (:;"io, .que pr',esldem os seus tr;,bálhos artisticos,' não
mais q u8l'ido desejo é que a' sua Quem vies:-:e p01' a ili)1 puxar .para �icJ�do, corno é de esperar, ilquem das s'uas co

vida seja l()nga e seja feliz eOrlw o traz n' 8!3se n peJ'feiçonmetÍto pelos H:nas,
.

'I' 1
'

.

Em homenagem, poi5, {lS sociedades carna-
seu na::;�Hnento. COTt.1'etll e "1)e :l� J;r!rpcnttnas, !aVia, I'.J vn eSéas existentes �m nossa capital, b.t'aclamos:Está abel'ta a Ventarola, Qu�m cel't:nhente, de gnnhal� muito me- Vivam os PANTOMnIEllIOS ,

([u izer I'efr:esenr'-�e c.hegue-se pal�a nns do clue honn\:-: de ()l'aculo que Vivam os NETO� DO DIABO'!
Vivam os GuAIIANYS I

c{t e, .. V')me urna assignatul'a ! celebrisam o ,Conselheiro entre os

sel'ta nejos do n()lt�.
Havia de levar, tnlvez, um bom

gi)v3Z Ú cara. par'a ficar sendo eo.

nhecido em todo o seu fJeio -e valor
de adequim que toma de taboa. -

Graças a es:;;o_rr.elbol'amento de
costumes, gmçns' ao saneamento

social, trflzido pela moderna feição
rio entnldo !
Ha de isto, sem duvida, muito in

fltjir para a nossa capitaL eOn<3O!Tel'

e assistil' no c:=tt>naval deste anno.

inspil':lda pelns mais agl'adaveis e

sym path ieas d isposiçôes, dê s()rte

q ue as SOI'pl'esas e os esplendol'es
que' as sociedades carnnvalescas
vêm exhibi r, passam ser adm i 1'(1-
dos sem ineommóclos,'nem pertUl'-
ba(;ões,

-

"

Para' andar-se' molhado, distil
lando-agua, de manhã ri noite, basta
o calQr que abi está aecusado no

thermometro a tr>jnta e mais gráos
à sombra.

A sociedade n;tO pôde nssistir' es
tneiol1tu'ia. immodificavel, ao des
dobl'àl' do tempo.
E' um eorpo que obedece nos

multi pios agentes que o rodeàm,
.

:aos di','ersos in/luxc,s qu� o envol
vem, fazendo-o pensêir e sent.i I>

igualmente como o homem pensa
e como homem sente.

'

O apel'feiçoamento, a consagt'a

çÜOtda Vel'dade, resulta do encon

tro dOas paLxões que pt'eoccu pam aos
ho en:::;, dispel's:...ndo-os deRme da
ficção que baquêa e desapparece
para reunil�(Js em torno do Pl'inci
pio, ou da escola; quê trdumpha e

pl'epondera.
A civilisaçüo é o pI>od1jcto d'essHs

resistenetas que observamos no

dominio do pensamento universal.
,

L. B.

-----

o CAHN,\ \'/\L BE 97

I
,
,

Na e:-:taçiio q ne atl>avessamos,
estt\ç;-\() (�ue nos amoLi, .

imrnensu :'ieniço pl'esta
A Ventarola

II
Os J'tlpazes 00 collegin, -

as t'u parig,ls d,a escóJa, ,

dizem a p;-tpá:"":_ me compre
A Ventarola :

III
E a propaganda está feita,
si não me eng�na a cachola,
Com vantagem já se impõe

. A Ventmoola .
'.

IV

Na estaçüo.q ue atravessamos,
estação que nos arrlOlâ,
immenso se'f'vi ço ,p resta

.A, VeJ",tarola

Andreza Campos da Luz
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A tuberculose tinha-se manifestado em todo o procurando melhor lo ga l' 'I? ar a
seu período de acção. vê I' " O q LI e ?

Era uma alma doentia, corroida pelo vírus, * * *
\
A:::; briosas sociedades Netos do

unica hernnça que tivera de um pae, que elle No r'ia do �aI'Íltlval, ao amanhecer, peiorar.t Diabo e Pantotnimeiros !
lI{LO chegara a conhecer, einão atravez de recor- enorrnente; todos pr�,viam ? momento dRIT,I- 'BI'a vos! H U ITa!ts ! aos d ist inctosdações muito vagas, . deiro d'uquellu nlma jà quasl sem corpo onde " _ , '

Soff!'iadenev'/'osesetinhaúsvezes;aborreci- anir.har-seve ellé mesrno conhecia CjLH:J a SUl prestitos dus syrnpathicas sociedu-
mentos terríveis por qualquer incidente mínimo vida era por instantes,.,' -des! ' _

'

que se dava na sua existenciu morhida, e mansa �a rua, desde cedo, começara a oU,vir-se ° COITfl.m todos mocos e \'el lios e
sempre como a coloracãó ex.rlviçadu de um luar. ruído de gUIZOS, umu alzuzarru esu idula de

" ,," _

'

Nó meio de todas ás diversões, a que os seus mascaras esp,arsos,." VOS, O gentis e encrmtnd o ras catlia-
collegus ,se entregavam em ubsolueto, por um Aquelln vozeria fazia-lhe mal. lembrando lhe ri nenses a receber, como merecem,communismo de classe.i--elle permanecia no que lIesse dia elle devia divertir-se tambem, e, com risos 0;11 mas e flores' e". conmais completo injlifferentismn, mergulhando-se no entretanto, a sua roupa de carnaval, il sua .

' 1
,,_,

nelle até o uhysmo profundo do seu aniquila- bella vestimenta quo seria nm triumpho nesse ietti e serpcnttnn s "Ctt oe casa os

mento, do qual não conseguiam nrruncul-o. .anno, permanecia esquecida no escuro de um b riosos carn« vn lescos.
Ninguem cornprehendera jamais nquelle g-e- 'guarda roupa, nbandouadu como um traste que

nio extruonllnano, na uquiascencia ele uma "'I I I" se tornara inut: antes l e usa ,0,
_

vontade imperiosa que era urm das partes es- Pedio por moncsylhbos qunsi inccmprehcn-
cines da sun vida, que elle fazia reviver todos os siveis que a collornssem junto delle, 110 rebor
unnos, como o germinar periodico de uma elo de uma cadeir.r. Queria ainda uma vez vel-a
planta. antes de morrer, gosur ainda que 1'01' um ins
Consistia essa phase de sensucã-i para elle, no tunte a impressão alegre dessa cantara uriletue-

curnnvnr . A sua imaginucüo escandecidn pare- utente cariuioalesca \'

da reviver entüo, nessa decurso de dias, como l\.' I I'
" '

f' h.ui I
, , "

"os seus ii 'IO�,.la exangues, 1110:;, es ata os

.um hrazido al),J,ldo pelu cinza, (11lB uma rajuda sobre uquella pelle hrnuca , qunsi transparente,
espalhasse. '

, ,de�enhoIH;e um sorriso que era a mnnifestaçâo
� Ó o earnal':ll_, rorn, o, seu g'lllsalilal' estridan- -Jo seu ultimo 'de sejn.

te � pela sensuçao deliciosa da�, cõres , cunse- Fez, então, um esforco inaudito p.1I'it fullnr.
gUlil extasiar-lhe il alma, adquiril-o IIltel,ramen- �.io pnderu .: Deram-lhe um la pis e p:)l'el e elle
t�, fazendo-o pense r todo UIlI illll�O na impres- escreveu qualquer cous« - apressadamente,
suo que lhe deixavam uquelles dias saudosos. tremula a mito, inpulsioum!a por uma coutrac

cão de r.ervo,;-qne f(oi tradnzilh nestas paLt
vras: - « Quero 'fléU corp(Í amOl'lalhauo lla mi-
nha vestimellta de carnaval. '1'

'

Era o �,�U ultimo dt'�ejo,
E m..;rreu ,'.:avrrnentp, tran,pol'lant!o-se

alma CJIYJ a placidez de um \,(10 de pa"arc,

* * *

(om tr,',; me-ze� l]e antecedência, man<laril
vir de i'ari" o:, maiS: exql1i,..;itos flgnriho� e até
dia,..; antes do) carnav,d wlü se resolvera a e��o

lher, ti�perilllllo sempre re�e()er \)lItros mais
elegante..; [):Ira qne a sua pllau\asia fosse a mo

Ihor, fo-'se il <le mais gosto, ,

l'rollllndoll-se por lir:' por um'a vestimenta II
epocha Luiz XVI. ext'l'aordinariamflllte 'hella,
11.<1 qual i\� enr('s e os Ip,'idrlS eram ,l1h,;tituido�
por ('lltlfn�, ohl:llle�eLdü �i!!'j.p!'" le"� �'I sua es

theti�a (ol'lDall1jo um pastiche ,Ie flgu 'i 10� di�
ve"g,'

-

Ao r,iil :;egnilltf1, o �eu nome se!,Íil citado,pe
lo:; jorllae5'como o de um' hf1rlle popuLlr" pre
cedelldr) 'a descripçüo eompleta do seu trium-
pilO, anreolanllo-o de inGomios.

,

E 110 rle�nr�o dc�se delirio que o nno deixava
dQrmir de:,cançado, elle, alta noité, eV<lutavil

�e, ús veze:i, 'para olllar,a veatirnenta, embeve
cendo-se em cOlltemplal-a em tr)Clos os senti
dos, ÍmE'inando ° effeito que produziria, entre

fogos multicore�, aquella ligura grotescilmen
te historiei! sobre um rarro SLlmptuoso,

* *. *

Sem o sentir, andava lloente, no ent:lnto,
Um tic de to ,se s�ct:a, proveniente de uma

l'olBtipilÇ;lo m,;] curada, ia-o definhando aos

poncl)<, como o dissolver suavissimo de uma

lIuvem. .

Era a molestia hereditaria que vinha nppare
cendo, tomando-lhe succeSSlvamente todos o"

orgáos,
A mãe, be!la e fragil creança, vergolltea de

nma familia de Iler.ticos-fõl'il seduzida: por um

hohemio acloravel, mas gastl) por exceSSO:i de

e'�I'avagancia�, que mOl'rer!l urna manhà de
pl'lmavera, ao romper sorrIdellte dC' sol, no

abandono de um hospital, ao mesmo tempo que
a Aspo,a deixav(l' se corroeI' pela molestia telTi
vel da familla, entre as quatro paredBs de um

quarto de estalagem.'
O filho herdara de ambcs os seus males,
Quando nascera, a mãe horrorisava'�e de vê"

aqueHe entesinho CJue mal podia soltar um va

gido, deformado pelo virus.
Assim fórb crescendo e á custa ('e cuidaJos,

pudera melhoJ'aI',mas o mal tinha-lhe affectado
o cerebro,
Aquella loucura pelo carnaval, a abstracçãQ

constante do seu eSJ!irito não lhe deixavam tem-

, po para pensar na enfermida,de, que ia desen
volvendo gradualmente, arrastando-o ao pelago
da su,\ vicissitude, até que um dh eHe achou,se
mal e não pudera mais levantar-se,

, .

�ol de Janeiro. Quente, nspel'o"
durdejandu raios incandecentes so

b re a ter-ra, que nrfa, cancnda, com
so rn n o l ent e quietncão.
Nem a mais leve u!'ngem,
Com essa abu ndanciu de luz tudo

jl:1rer:e levemente tremer. '

Zizi, um formoso e louro, bebê
de D allno; apenas, afogueado de

li l.antc) :-:altal', "tira-se �obl'e o tapete
da:-:ala, olide em desalillll(), os ca-

bello::i e!'pal'�os, Lulú, a bellae mo

rena jJl'lminhn, pensati\'a, �o[]tem

pIa u en:-:al de ('alJ:ll'ÍOS belgús COI'
de gem ITl;: de 6\/0, l1êt í'ai na aleg:'c
de fazeI' O ninho.

,

Llllú, tem 14,tn!10S_
Zi;�i, eneostt'l a cabeça loü Ia no

coi lo da prima.
O feg('30 c1.nar'lo q ueb!'a aquelle

!'-ileneio, n'um tc'inado tel'no e ma

viuso, azas abel't ... s em pel'seguiçã0
da eamu-'ia, que foge, voltêa até que
enfim apro?,imam-se, eonfundern
se e cahem ambos no me:�mo pon
teiro, os biquinhos Jevementeabel'

tos, pipilaudo ambos, enlevqdos
em ot'}\(;ão fc'emente de goso.
Lu! u ,cum os olhos pretos langu,i

dos a despel'fal' ternas rnalicias, as

faces i'U bras como maçii.s a provo
car' c:'ll"icias, (IS labios rubros entl'e
nDel'tos, ao contempJnr a cabeça
loura de Zizi, Hti dlsful'çal' na sua

bocca naenraJa, e n' um beijo' }JI'O
l()ngndo e ,doce de rlezejos, a per'·,
tur'bação d'aquelle instante supre
mo e de_su[)l'emo sonho .•.

no
Zizi ergue os br'acinhos e enla-

exe- çando a cabecinila rda pr'imu, excla
I�la 'n'um grito de surpl'esa mal so
n hnda:

j\, i\1.

C,\ I:� \ \'AL

S:Jhe, 28 de Fe\'et'eil'o !

'Snhe n� eal'na\';lIe:-:;ens S, Ho
mi'io e S, Leand r'l) de tlldas <IS lo.

Ihinl!<I!", alnllltl<leks é calelldnl'i()s
de 1897 !
Sa"'e iambenl ;1 memol'(1\el dnta

ele 28 rle Fe\'el'c:I'u de 1854 em q'tle
roi Sll b:-:-tituido () 1';Il'll nel!()�o en

trudo pOt' earl'O� e !.:<.lntlgnt'<I'; de
ma::;cnras,

, S;11\'0, fin<llmente, todos ()� "J;ln-
, l

degos foliõe�, de:-:de o, negl'itn, o

d i,lbinho, :I rllnceió com ,LS eompe
tentes Vflra:-: de m<lI'll:lello, até o nó·
mil'avel Pl'illeez qile, de cnr!'() (lU a

pé, pa�sa mudo, ,)stent:lnd,) luxuo
S�I e s(�intillaIlte plJUntnsia!
FÓI'a os de:"g()sto� e l\S tristez;lS !
V i V�t o prazer e a alegr'ia q tJe o

dia de hnje no� vem tl'azel',

Mns. ,. que sons são estes que
longe ouço � !

.l:-'al'eCem-lTle de cl<ll'ins qlle
cutam à mal'chn dll. A da !
Sim, não me engano: é a celebl'e

mal'cha de Verdi entoada por cla-
rInS,

A multidão que en/che de lado a

lado H pr'aça 15 de Novernul'o e es

cadaria da igreja começa a COITeI'

em diversas dir,ecções, eH'da qual

S.

SO:\IIO UE nu I:\'STr\NTE

-Oh! corno süo quentes os teus

heijos, priminha ...
,

E o casal de canal'ios cont: ilúa,

alegre, a fabricar o ninho.

Tee
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G. C. G'u.a r-anv
NETOS DO DL\UO

Nem a preoccupação em escolher o tecido,
combinar o enfeite e o aviamento que possam
copiar, fielmente, o figurino ssoolhido para a

guarda oú'para o carro, nem a actividade em

que vai o galpão, anele, de vez em quando, ora
um procura, ora um espera. o pincel ou o mar
tello, a thesoura ou o serrote, com que o outro
trabalha-tem bastado para preencher o tempo
áquelles que vão fazer as festas ele hoje I

E como si estas não estivessem suffloiente
mente annunciadas pelo Ze Pereira, lue tantas
vezes tem vindo reunir gente 'e espalhar ma

guas, a sociedade Netos do LJiabo realisou.quin
feira ultima, uma passeiata que teve realce na
altura do carnaval d'este anno, embora entre
ideal-a e fazei-a, entre grupar os enthusiastas e

provír'enciar sobre outros elementos precisos,
como os cobres para a musica, para os fogos,
confetti e serpentinas-mediassd uma hora, ou
menos, talvez,

'

Foi um dizer a idéa e logi muitos rnetteram-
se a pratical-a.

-

Foi, portanto, mais um caso em que a sugges
tão operou rapidamente, o que, com- licença
.dos acerrímos contradictores d'essa grande for
oa , a uribuimos ás sympathicus disposições em

que, na sociedade Netos do Diabo anda o espi
rito dos moços,

E esses enthusiastas não cançam: ahi vêm
hoje e virão amanhã, alegres e contentes como
honrem.
Tem razão os velhos: só a mocidade é forte

para as grandes expansões .. ,

Procedente de Paranaguá, acha
se entre nós, o nosso d.istincto con-

�

'Iêrrunêó Julio Si lvelh:\ -:-de-Sou;�a,
-

1" esor iptu rar-io
'

daqúefla alfan
dega.

Quando a al vo radu de hoje
de pUf'pUI'Cl o céu tingia,
pulei da cama contente

para esperar a folia,

Desde logo o povo em massa

entregou-se á acti vidade,
dando gasto ás serpentinas,
eonfcttisando a cidade.

Subindo o lado da praça
vi tamanha mu ltidão
que fiquei admirado! ...
Me despertando a attenção ,

cOl�ri ao ponto in(li�ado
e VI que o povo queria
s6 comprar as serpentinas
-na porta da padaria,

K, Dele

Pro�edente- do Rio Grande' onde
reside, ,chegou a exma, sra. d. An
na Xavier Ferreira de Mello, mãe
do nosso pal'ticularamigo Adolpho
Ferreira de Mello.

S. C, Pantomimeiros '

Realisar-se-á amanhã. no thea
tI'O Alouro de Carvalho, o baile
desta sociedade.

Confesso: achei geni:,d,
venham contestar, embora,
an nuncim: fi cm-naval
ussi rn com o O de fó rn !

BAILE

Elfeitunr-se-a hoje, no predio n.

13 da rua 16 de Abri l , o baile do
G. C. Guaranf .

De Santos; chegou o n oss: coes

tadano Co nstaucio A I ves, q ue se

acha emp regadomo c o ru m e r c i o
d'ali.

9
.

,

Depois da festa eu desejo
Com milito gosto saber
A que tinha de sobejo
Garrufin lrns para en ch e r

Um br �j�iro.

E:\I FEST,\

o baile da S. C. Netos do Diabo
terá Jogar amanhã nos salões do
C lub 12 de A gosto.

,

Guizos
Com serpentinas e flores
E tu rbilhões de confetti
Eu hoje à tarde, senhores,
Pretendo pi ntar o sete,

Fantasiado á eh i neza,
Im parido a pança de gl'V')Sn.,
Farei zurnbaias à troca
Mandando à fava a tristeza.
Ao vêr-rne assim pandegando
O tedio foge ligeil'O;
VOLi pois uns guisos vibrando
A Momo el'guer um bet'r'e i ro !

Zé Folião '

O Club 16 de Abr-il commemora
o dia de hoje, offerecendo a seus so

cios um baile à pharitasia.

E'm visita á sua fami lia. chegou
lia dias da cidade do Rio Grande o

nosso amigo José Glavam.

Este gl'u po carnavalesco sah i rá
amanhã á tarde com alguns carros
a pel'coner as pr iucipaes I'LIaS desta
capital.

-

Romperá H mnreha a b.mda mu
sical do Corpo de Seglll'é1flça, vindo
em seguida a gua!'dê\ de h om-a , que
é dedicada (I, S. C. PA�T()MIMEII1()S.
Logo após apparecer-á ,uma' Gi,

rafa, em cujo. carro tremulará o

estanda i-te do grupo,
Virá depois um carr-inho fantas

t.ico tirado pOI' dois golphinhos. I�'
dedicado (t S. C, NETOS DO DURO e

intitula-se � Flôr do Atar,
� Em seguida a este surgirá outr-o
car ri n h o eg:llnlmente fantnstioo.de
nominado Galoota Chinp�a_ Acorn
pan hando-o vira o Monumento a

Colombo, segu ido "logo pOI' uma

Concha, curro de mutação dedicado
ao RECftEIO CAIXERr\L.

Após isto -apparecerão algu n s

C;lI'l"OS de cr-itic«.

��erá. este o cti nerm-io do gnipo:
RIJas J {)sé J acq II e,", 16 de A b l'i 17,

_ pI'aça 15 de Novem bro , r'LIaS da Re
pub lica.? de �\étembr(),Altino C('['
reia, pl',lça 15 de Novembro; rua
Jotw Pinto, p raca 13 ele maio, rua

T'irudentes, pl'aça 15 de Novembr-o,
ruu l ô de A91'il e galpão.

Commernorando o dia de hoje, o

Clu b 1 � de A_gosto offer'ece a seus

sócios um baile á fantasia.

Publicamos abaixo, par-i conhecimento do
pubhco , o etinerurio ele hoje das duas socieda
des:

S, C, Netos do Diabo

Sahirá do galpão á rua 16 de Abril. descendo
a elo Padre Miguelinho, praça 15 de Novembro
(lado do novo palacío), ruas da Republica, Te
nente Silveira, Marechal Deodoro, Republica,
Sete ele Setembro, Altino Correia, praça 15 de
Novembro, rua João Pinto, largo 13 de Maio,
rua Tiradentes, praça 15 de Novembro (lad.o da
intendencia, a subir), rua 16 ele Abril e galpão.

S. C, Pantomimeiros

Sahinelo do galpão, no largo Gefleral Osório,
entrará pela travessa Areão no largo 13 de
Maio, rua João Pinto, praça 15 de Novembro
(lado da intendencia, a subir, frente á matriz,
lado do novo palacio a eleseer), ruas ela Repu
blica, Alvaro de Carvalho, Altino Correia, pra
ça 15 de Novembro, a subir o lado da inten·
dencia, rua Fernando Machado e galpão,.

Typ. () Iyt. do Gabinete Sul Americano.
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